
                                                                                                                                                                                   
ISSN 2175-1609   

 

Revista Tria ngulo | 2025 | 18 | e025037           10.18554/rt.v18i00.7866                                                               1 

 

Artigo original  

Estudo documental sobre horta escolar como proposta de metodologia ativa 

para crianças com necessidades especiais no contexto da Educação Ambiental 

Documentary study on school garden as an active methodology proposal for children with 
special needs in the context of Environmental Education  

Estudio documental sobre el huerto escolar como propuesta de metodología activa para 
niños con necesidades especiales en el contexto de la Educación Ambiental 

Pamela Eduarda Lopes dos Santos Rezena1* , Daniela Macedo de Lima2 , Luciana Boemer 

Cesar Pereira3  

1. 2. 3. Universidade Tecnolo gica Federal do Parana , Curitiba, PR, 

Brasil. * Autor correspondente: pamela.rezena@edu.unipar.br. 

 

Resumo: Este artigo foi elaborado a partir de uma pesquisa qualitativa 

do tipo explorato ria descritiva, que objetivou analisar como sa o 

desenvolvidas as pra ticas pedago gicas com hortas no contexto da 

Educaça o Ambiental, na modalidade de Educaça o Especial com enfoque 

nas caracterí sticas das metodologias ativas, a partir de artigos 

cientí ficos coletados nas bases: Google Acade mico, Scopus, Web Of 

Science, Scielo e CAPES, na u ltima de cada. Para tanto, a busca foi 

organizada a partir dos descritores: horta, metodologia ativa, educaça o 

ambiental e educaça o especial. Dessa forma, o trabalho buscou tecer 

uma discussa o acerca de como as metodologias ativas por meio da horta 

podem ser uma ferramenta norteadora para a melhora na aprendizagem 

de crianças com necessidades especiais. Os artigos buscados foram 

selecionados com base na macrotende ncia que atuavam, sendo elas 

conservadora, pragma tica ou crí tica, e tambe m nas caracterí sticas das 

metodologias ativas em relaça o aos benefí cios para Educaça o Especial. 

Dessa forma, os resultados apontaram principalmente relatos de 

experie ncias, trazendo a horta como ferramenta de ensino e conclui-se 

que os trabalhos analisados neste texto, trazem pra ticas conservadoras 

e pragma ticas de Educaça o Ambiental com participaça o ativa dos 

estudantes. 

Palavras-chave: Inclusa o. Macrotende ncias. Pra ticas Pedago gicas. 

Educaça o Ambiental. 

 

Abstract: This article was prepared based on qualitative research of an 

exploratory descriptive type, which aimed to analyze how pedagogical 

practices with vegetable gardens are developed in the context of 

Environmental Education, in the Special Education modality with a focus 

on the characteristics of active methodologies, based on scientific 

articles collected in the databases: Google Scholar, Scopus, Web Of 

Science, Scielo and CAPES, in the last decade. To this end, the search was 

organized based on the descriptors: vegetable garden, active 

methodology, environmental education and special education. In this 

way, the work sought to create a discussion about how active 

methodologies through the garden can be a guiding tool for improving 
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the learning of children with special needs. The articles searched were 

selected based on the macrotrends that operated, whether conservative, 

pragmatic or critical, and on the characteristics of active methodologies in 

relation to the benefits for Special Education. Thus, the results mainly point 

to reports of experiences, using the garden as a teaching tool and it is 

concluded that the works analyzed in this text bring conservative and 

pragmatic practices of Environmental Education with active participation of 

students. 
 

Keywords: Inclusion. Macrotrends. Pedagogical Practices. Environmental 

Education. 

 

 

Resumen: Este artí culo fue elaborado a partir de una investigacio n 

cualitativa de tipo exploratoria descriptiva, que tuvo como objetivo analizar 

co mo se desarrollan las pra cticas pedago gicas con huertas en el contexto de 

la Educacio n Ambiental, en la modalidad de Educacio n Especial con enfoque 

en las caracterí sticas de las metodologí as activas, basadas en artí culos 

cientí ficos recopilados en las bases de datos: Google Scholar, Scopus, Web Of 

Science, Scielo y CAPES, en la u ltima de cada. Para ello, la bu squeda se 

organizo  a partir de los descriptores: huerta, metodologí a activa, educacio n 

ambiental y educacio n especial. De esta manera, el trabajo busco  generar una 

discusio n sobre co mo las metodologí as activas a trave s del huerto pueden ser 

una herramienta orientadora para mejorar el aprendizaje de nin os con 

necesidades especiales. Los artí culos buscados fueron seleccionados con base 

en las macrotendencias que operaron, ya sean conservadoras, pragma ticas o 

crí ticas, y tambie n en las caracterí sticas de las metodologí as activas en 

relacio n a los beneficios para la Educacio n Especial. Así , los resultados 

apuntan principalmente a relatos de experiencias, utilizando el huerto como 

herramienta de ensen anza y se concluye que los trabajos analizados en este 

texto traen pra cticas conservadoras y pragma ticas de la Educacio n Ambiental 

con participacio n activa de los estudiantes.  
 

Palabras clave: Inclusio n. Macrotendencias. Pra cticas Pedago gicas. 

Educacio n Ambiental. 

 

1. Introdução 

O atendimento educacional direcionado a s crianças com necessidades educacionais especiais 

tem mudado o paradigma social, como parte da polí tica de inclusa o em ní vel nacional, fazendo com 

que possí veis discusso es em torno da tema tica sejam levantadas, a fim de permitir a construça o de 

propostas educacionais aplica veis a  a rea da educaça o especial, dada a sua complexidade (Oliveira, et 

al, 2021). 

Dessa forma, pesquisas que objetivam entender os benefí cios do contato com a natureza 

durante a infa ncia, esta o sendo construí das, pois, embora tais benefí cios se atentem mais a s crianças 

que na o apresentam deficie ncia e pouco a s crianças neurocognitivamente diferentes, aquelas que 

apresentam um tipo especí fico de funcionamento neuro cerebral, onde as informaço es e os estí mulos 

sa o captados e interpretados de formas atí picas pelo ce rebro (Oliveira, et al., 2021). 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7866
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Logo, a presente pesquisa se justifica devido a  preocupaça o sobre o processo de ensino-

aprendizagem que atentam para as crianças com necessidades especiais, sobre a necessidade de se 

desenvolver metodologias que possibilitem ao aluno um aprendizado diversificado e inclusivo, nas 

quais a deficie ncia na o e  tida como barreira para a formaça o e capacitaça o desses indiví duos, tornando-

lhes ha beis, motivados e prontos para enfrentar os desafios impostos pela sociedade em que estejam 

inseridos.  

 Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar como sa o desenvolvidas as pra ticas 

pedago gicas com hortas no contexto da Educaça o Ambiental, na modalidade de Educaça o Especial com 

enfoque nas caracterí sticas das metodologias ativas, a partir de artigos cientí ficos coletados nas bases: 

Google Acade mico, Scopus, Web Of Science, Scielo e CAPES, na u ltima de cada.  

 

2. Marcos fistóricos da Educação Especial no Brasil 

No Brasil, a educaça o especial passou a ganhar espaço por volta de 1850, a partir desse 

momento dois importantes perí odos marcam o começo desta grande e incansa vel luta, que vem na 

tentativa de tornar acessí vel o direito a  participaça o escolar de todo e qualquer indiví duo, 

independentemente de cor, raça, etnia, condiça o fí sica ou psicolo gica (Brasil, 1988). 

Desde enta o, mesmo com muita luta e dia logo, foi somente em 1854 que se caracterizou a 

primeira aça o voltada a esta populaça o especí fica, por interme dio de Dom Pedro II, que em 12 de 

setembro deste mesmo ano, inaugurou, na cidade do Rio de Janeiro, por meio do Decreto Imperial 

n.1428, o Instituto de Meninos Cegos, considerado um grande marco para a construça o de um 

atendimento voltado a s necessidades individuais e a inclusa o de pessoas atí picas no contexto escolar 

no Brasil (Brasil, 1998). 

Contudo, fruto de um movimento pioneiro no Brasil para prestar assiste ncia me dico-

terape utica a s pessoas com deficie ncia intelectual, em 1954 foi fundada a primeira Associaça o de Pais 

e Amigos dos Excepcionais (APAE), instituiça o que permeia ate  os dias de hoje. O Movimento Apaeano 

se ampliou para capitais e em conseguinte para o interior dos estados, fazendo com que em 1962 ja  

existissem dezesseis APAEs em todo o Brasil (Ceced, 2011). 

Nesta linha, ao pensar em polí ticas que defendam o direito desta populaça o, apo s esses 

avanços, percebe-se como ponto importante a construça o da Lei de Diretrizes e Bases da Educaça o 

Nacional (LDB), e esta passa a fundamentar o atendimento educacional pelas disposiço es da Lei nº 

4.024/61, apontando o direito a  educaça o, preferencialmente dentro do sistema geral de ensino. 

Contudo, em 1971, ha  alteraça o da lei op cit.  com a lei nº 5.692/71 “a qual afirma que o “tratamento 

especial” ao pu blico em questa o ale m de na o promover a organizaça o de um sistema de ensino capaz 

de atende -los, acaba reforçando o encaminhamento dos estudantes para as classes e escolas especiais” 

(Brasil,1988, art.207, p.12). 

Em se reconhecendo a necessidade de o rga os voltados especificamente a  gere ncia quanto a  

educaça o especial, o MEC (Ministe rio de Educaça o e Cultura) cria em julho de 1973, pelo Decreto n. 

72.425, o Centro Nacional de Educaça o Especial (CENESP) com a "finalidade de promover, em todo o 

territo rio nacional, a expansa o e melhoria do atendimento aos excepcionais”. (Brasil, 1973, art.1º). 

A criaça o do CENESP gera a extinça o da Campanha Nacional de Educaça o de Cegos e a 

Campanha Nacional de Educaça o e Reabilitaça o de Deficientes Mentais, revertendo seu acervo 

financeiro e patrimonial, passando tambe m a fazer parte integrante do acervo pessoal dos Institutos 

Benjamin Constant e Nacional de Educaça o de Surdos. 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7866
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Neste movimento tambe m a Constituiça o Federal de 1988, aborda a “igualdade de condiço es 

de acesso e permane ncia na escola” como um dos princí pios para o ensino e garante, como dever do 

Estado, a oferta do atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular de 

ensino (Brasil,1988, art. 206). 

Mas foi somente em 1994 que a Convença o de Salamanca enfatizou a “igualdade de condiço es 

de acesso e permane ncia na escola” como um dos princí pios para o ensino e garante, como dever do 

Estado, a oferta do atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular de 

ensino (Matos, et al, 2023, p.51). 

Destaca-se aqui tambe m que em 1996 foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educaça o 

Nacional (Brasil, 1996), que definiu a educaça o inclusiva como uma das diretrizes da educaça o 

brasileira e atualmente, destaca que os sistemas de ensino devem assegurar aos alunos: currí culo, 

me todo, organizaça o e recursos para atender a s suas necessidades (Brasil,1996, art. 59).  

Logo, seguindo a linha do tempo, a Polí tica Nacional para a integraça o da pessoa com 

deficie ncia entra em vigor pelo Decreto n° 3298 em 1999 e dispo e a Educaça o Especial como 

complementar no ensino regular (Matos, et al, 2023, p 53). 

A partir da Resoluça o n° 2/2001, as Diretrizes Nacionais da Educaça o Especial, enfatizaram 

que: 

 
Os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, cabendo a s escolas 
organizarem-se para o atendimento aos educandos com necessidades educacionais 
especiais, assegurando as condiço es necessa rias para uma educaça o de qualidade 
para todos. (Brasil, 2001, art. 02) 

 

Em 2006 realizou-se a Convença o dos Direitos da Pessoa com Deficie ncia, na ONU, a partir dela 

levantou-se um conceito universal a respeito do que se compreende ate  os dias atuais como pessoa 

com deficie ncia:  
 
[...] caracteriza-se como todo o indiví duo que tem impedimento de longo prazo sendo 
de natureza fí sica, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interaça o com uma ou 
mais barreiras, pode obstruir sua participaça o plena e efetiva na sociedade em 
igualdade de condiço es com as demais pessoas (Onu, 2006, art.01). 
 

No entanto, foi somente em 2015 que entrou em vigor a Lei 13.146/2015, tambe m conhecida 

como Estatuto da Pessoa com Deficie ncia, estabelecendo o direito a  educaça o inclusiva, que visa 

integrar os alunos com deficie ncia nas escolas regulares, promovendo a igualdade e a na o 

discriminaça o (Matos, et al, 2023, p.53). 

Contudo, mesmo percebendo os inu meros avanços acerca da Educaça o Especial na histo ria do 

Brasil, a responsabilidade de lutar por direitos acessí veis e igualita rios se estende a sociedade como 

um todo, pois e  necessa rio que toda e qualquer pessoa ou instituiça o trabalhe na construça o de 

“pontes” para que as polí ticas existentes em prol desta populaça o sejam verdadeiramente efetivas. 

Afinal e  direito de todo o cidada o acesso e oportunidade para a construça o de uma melhor qualidade 

de vida, respeitando sempre seus pro prios limites e potencialidades 

 

3. As metodologias ativas e o processo de ensino-aprendizagem 

As novas reflexo es sobre o processo de ensino e aprendizagem, em especial, com uma 

preocupaça o em relaça o a s novas geraço es, se inicia no se culo XXI. Essa geraça o, denominada como 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7866
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“Geraça o Alfa”, e  definida por apresentar caracterí sticas pro prias e relacionadas com seu contexto social 

e a globalizaça o, com inserça o das novas tecnologias. Como forma de superaça o, e  imperioso que se 

adote e se promova metodologia e pra ticas que tornem a educaça o transformadora, atual e compatí vel 

a essa geraça o (Cunha, et al, 2022). 

Nesse contexto, as metodologias ativas trazem estrate gias dida ticas que integram saberes 

teo ricos e pra ticos na perspectiva de uma atitude crí tica e reflexiva, nas quais as pra ticas centram-se no 

estudante e na o no professor, sendo este u ltimo um mediador do processo de ensino e aprendizagem 

(Cunha, et al, 2022). 

Matos et al. (2023, p.55) definem metodologias ativas como sendo um “conjunto de estrate gias 

de ensino que colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem. Nesse tipo de metodologia, o 

aluno e  o protagonista da sua pro pria aprendizagem, sendo responsa vel por construir seu conhecimento 

de forma ativa e participativa”.  

Destaca-se que a metodologia ativa se configurou no a mbito do movimento da Escola Nova, a 

qual provocou uma inflexa o entre a teoria e a pra tica, fundadas na experie ncia sob o signo de Pedagogia 

Cientí fica inaugurada por Herbart em 1889 na Inglaterra (Arau jo, 2015). 

Entretanto, sua inserça o no processo de ensino e aprendizagem deve levar em conta o contexto, 

os problemas e situaço es reais que os alunos vivenciam diariamente. Nesta linha, Mora n (2015, p.17) 

afirma que: 
 
[...] se queremos que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em 
que os alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que 
tomar deciso es e avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes. Se queremos 
ser criativos, eles precisam experimentar inu meras novas possibilidades para mostrar 
sua iniciativa. 
 

Dessa forma, o princí pio ba sico e  que os alunos estejam ativos, envolvidos no processo e na o 

apenas passivos diante de explicaço es ou exposiço es. Para isso, “os alunos precisam de 

acompanhamento de profissionais mais experientes para ajuda -los a tornar-se conscientes de alguns 

processos, a estabelecer conexo es na o percebidas, a superar etapas mais rapidamente, a confronta -los 

com novas possibilidades” (Mora n, 2015, p.18).  

No a mbito da Educaça o Especial, ale m de promover a inclusa o, a participaça o ativa e o 

desenvolvimento de habilidades, as metodologias ativas te m sido amplamente utilizadas, pois oferecem 

uma se rie de benefí cios para alunos com necessidades especiais (Mantoan, 2015, p.57).  

Dentre esses benefí cios, destaca-se: 
 
Aprendizagem significativa: As metodologias ativas promovem uma aprendizagem 
significativa, pois o aluno e  o responsa vel por construir seu conhecimento a partir de 
sua pro pria experie ncia e reflexa o. Isso e  importante para alunos com necessidades 
especiais, pois eles podem ter dificuldade de aprender de forma passiva.  
Participação: As metodologias ativas estimulam a participaça o do aluno, o que pode 
contribuir para o seu desenvolvimento social e emocional. Isso e  importante para 
alunos com necessidades especiais, pois eles podem ter dificuldade de interagir com os 
colegas e com o professor.  
Autonomia: As metodologias ativas promovem a autonomia do aluno, o que pode ajuda -
lo a se tornar um aprendiz mais independente. Isso e  importante para alunos com 
necessidades especiais, pois eles podem ter dificuldade de aprender de forma 
independente (Mantoan, 2015, p.58). 
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Dessa forma, se faz necessa rio visar a s potencialidades e aos modos de desenvolvimento e 

compensaça o do aluno da Educaça o Especial (Matos, et al, 2023). Ale m disso, essa compensaça o na o 

visa que o desenvolvimento se de  da mesma forma como ocorre na criança tí pica, e sim “de distinto 

modo, por um caminho distinto, com outros meios, e para o pedagogo e  importante conhecer a 

peculiaridade do caminho pelo qual deve conduzir essa criança” (Vygotski, 1997). 

Ao se integrar a metodologia ativa com a Educaça o Especial, se constitui uma estrate gia 

promissora para garantir o sucesso escolar de todos os alunos, inclusive aqueles com deficie ncia. No 

entanto, a implementaça o dessas estrate gias, como por exemplo: os trabalhos em grupo, a contaça o de 

histo ria ou ainda a sala de aula invertida, enfrentam alguns desafios e barreiras especí ficos devido a  

diversidade de necessidades dos alunos e a s caracterí sticas u nicas desse contexto (Matos, et al, 2023).   

Para superar esses desafios e essas barreiras, Matos et al. (2023, p. 59) afirmam ser “essencial o 

desenvolvimento de estrate gias de formaça o de professores, a adaptaça o de recursos e materiais, o apoio 

a  acessibilidade, a promoça o da conscientizaça o e o fomento a  colaboraça o entre todos os envolvidos no 

processo educacional”, ou seja, as atividades precisam ser adaptadas de forma individual e planejadas 

com qualidade. 

Dessa forma, a horta pode ser entendida como um espaço no qual sa o cultivados legumes, 

hortaliças, temperos, condimentares e ervas medicinais e sua utilizaça o como metodologia ativa pode 

permitir o desenvolvimento dos aspectos cognitivo, emocional, social e educacional, bem como a 

reduça o do estresse e melhoria da percepça o corporal. (Matos, et al, 2023 p.60). 

Sendo assim, contato com a reas verdes e natureza e  bene fico de diversas formas, pois a criança 

aprende a tolerar e processar informaço es de va rias modalidades sensoriais, como estí mulos visuais, 

auditivos e ta teis (Oliveira, et al, 2021). 

Ale m disso, proporciona o desenvolvimento das “interaço es interpessoais, independe ncia, 

comportamento flexí vel e iniciativa para manifestar vontades” (Oliveira, et al, 2021, p. 22), e possibilita 

pensar nas diferentes a reas do conhecimento, fazendo que a Matema tica, a Lí ngua Portuguesa, a 

Histo ria, a Geografia e as Cie ncias Naturais participem desse processo, aspectos relevantes a se alcançar 

com a implementaça o da horta para atender a esse pu blico. 

 

4. As macrotendências da Educação Ambiental 

 

A Educaça o Ambiental (EA) surgiu no contexto de uma crise ambiental reconhecida no final do 

se culo XX com o intuito de trazer uma visa o de mundo e uma pra tica social capaz de minimizar os 

impactos ambientais (Layrargues; Lima, 2014). Entretanto, a compreensa o da relaça o estabelecida entre 

o indiví duo, a sociedade, a educaça o e a natureza foi exigindo aprofundamentos que se desdobraram em 

sucessivas ana lises e aportes teo ricos de crescente sofisticaça o, segundo o mesmo autor. 

 No Brasil, a Educaça o Ambiental tem sua trajeto ria em dois momentos importantes e distintos. 

Segundo Layrargues e Lima (2014), o primeiro momento se inicia pela busca por uma definiça o 

conceitual universal, comum a todos os envolvidos nessas pra xis educativas, e no segundo, pela 

percepça o crescente da diversidade de viso es da pluralidade de atores que dividiam o mesmo universo 

de atividades e de saberes. 

 Entretanto, foi com os dia logos que a percepça o e o conhecimento sobre EA começou a ganhar 

maior visibilidade a ní vel nacional e se tornou um campo vinculado a  produça o do conhecimento 

passando a ter publicaço es de destaque para as discusso es e obtendo abertura polí tica (Amaral, 2018).  

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7866
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 Importa salientar que em um dado momento a EA era uma pra tica fundamentalmente 

conservacionista, uma pra tica educativa que tinha como horizonte o despertar de uma nova 

sensibilidade humana para a natureza, sustentado na lo gica do “conhecer para amar, amar para 

preservar” e orientada pela conscientizaça o “ecolo gica”, na qual os problemas ambientais eram 

percebidos como efeitos colaterais de um projeto inevita vel de modernizaça o (Layrargues; Lima, 2014).  

Dessa forma, com os discursos da responsabilizaça o individual na questa o ambiental, influenciando na 

mudança comportamental do cidada o, a ampliaça o da atença o antes focada na questa o do lixo, coleta 

seletiva e reciclagem dos resí duos para o consumo sustenta vel, proporcionou o desdobramento dos 

modelos polí tico-pedago gico da EA, vindo assim a existir as tre s macrotende ncias debatidas atualmente 

a saber: Conservacionista, Pragma tica e Crí tica (Layrargues e Lima, 2014). 

 A Macrotende ncia Conservacionista, que se expressa por meio das correntes conservacionistas, 

comportamentalista, da Alfabetizaça o Ecolo gica, do autoconhecimento e de atividades de senso-

percepça o ao ar livre, vincula-se aos princí pios da ecologia, na valorizaça o da dimensa o afetiva em 

relaça o a  natureza e na mudança do comportamento individual em relaça o ao ambiente baseada no 

pleito por uma mudança cultural que relativize o antropocentrismo. Sa o representaço es conservadoras 

da educaça o e da sociedade porque na o questionam a estrutura social vigente em sua totalidade, apenas 

pleiteiam reformas setoriais. (Layrargues; Lima, 2014). 

 A Macrotende ncia Pragma tica, que abrange, sobretudo, as correntes da educaça o para o 

Desenvolvimento Sustenta vel e para o Consumo Sustenta vel, e  expressa o do ambientalismo de 

resultados, do pragmatismo contempora neo e do ecologismo de mercado que decorrem da hegemonia 

neoliberal instituí da mundialmente desde a de cada de 1980. Essa perspectiva percebe o meio ambiente 

destituí do de componentes humanos, como uma mera coleça o de recursos naturais em processo de 

esgotamento, aludindo-se enta o ao combate, ao desperdí cio e a  revisa o do paradigma do lixo que passa 

a ser concebido como resí duo (Layrargues; Lima, 2014). 

 Ja  a Macrotende ncia Crí tica aglutina as correntes da Educaça o Ambiental Popular, 

Emancipato ria, Transformadora e no Processo de Gesta o Ambiental. Apoia-se com e nfase na revisa o 

crí tica dos fundamentos que proporcionam a dominaça o do ser humano e dos mecanismos de 

acumulaça o do Capital, buscando o enfrentamento polí tico das desigualdades e da injustiça 

socioambiental. Ela tende a conjugar-se com o pensamento da complexidade ao perceber que as 

questo es contempora neas, como e  o caso da questa o ambiental, na o encontram respostas em soluço es 

reducionistas (Layrargues; Lima, 2014). 

Logo, a percepça o sobre as diferentes concepço es de natureza, meio ambiente, sociedade e 

educaça o leva os educadores ambientais a pensarem em novas concepço es de EA, o que leva a adoça o 

de novas pra ticas pedago gicas e a serem entendidas como plural. Vale ressaltar a importa ncia de todas 

as macrotende ncias de Educaça o Ambiental e de suas caracterí sticas, no entanto, o presente trabalho e  

pautado na EA crí tica por considerar as questo es polí ticas, desigualdades e injustiças socioambientais. 

 

5. Material e métodos 
 

A pesquisa que norteia o presente trabalho se classifica como qualitativa do tipo explorato ria 

descritiva e baseou-se em crite rios como: trabalhos escritos na u ltima de cada, que discorrem a respeito 

da horta como ponto de partida para uma reflexa o, organizados a partir dos seguintes descritores: 

Educaça o Especial, Educaça o Ambiental, Metodologia ativa e Horta. A tabela 01 traz o resultado desta 

busca em diferentes bases: 
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Tabela 01 – Quantidade de textos encontrados por base de dados (2014-2023) 
 

BASE DE BUSCA QUANTIDADE 

GOOGLE ACADÊMICO  03 

BASES DE DADOS SCOPUS  0 

WEB OF SCIENCE 0 

SCIELO 0 

CAPES 01 

TOTAL 04 

Fonte: autores, 2024. 

 

Dessa forma, apo s delimitaça o, iniciou-se uma ana lise detalhada dos 04 (quatro) textos que 

relacionavam as pra ticas pedago gicas no contexto de hortas com Educaça o ambiental, Educaça o Especial 

e metodologias ativas, para enta o classifica -los conforme as pra ticas pedago gicas realizadas no a mbito 

das macrotende ncias da EA: conservadora, pragma tica ou crí tica e pontuar os benefí cios para alunos 

com necessidades especiais que aproximam a pra tica das nuances das metodologias ativas. Para ana lise 

dos artigos, foram utilizadas as vertentes polí tico-pedago gicas da EA (Quadro 1). 

 

Quadro 1- Vertentes polí tico-pedago gicas da Educaça o Ambiental 

CONSERVADORA PRAGMÁTICA CRÍTICA 
Despertar sensibilidade 
Conscientizaça o 
Ecolo gica 
Preservar a natureza 
Amor a  natureza 
Beleza da natureza 
Afetividade 
Contato com o meio 
ambiente 
Comportamentalista 
Individualista 

Consumo sustenta vel 
Desenvolvimento sustenta vel 
Na o tem contato com o meio 
ambiente 
Desconsidera o meio social 
Apolí tica 
Tecnicista 
Produça o e consumo 
Comportamentalista 
Individualista 

Relaça o ser humano e natureza 
Visa o crí tica 
Emancipato ria 
Transformadora 
Valores e atitudes 
Relaço es socioculturais 
Problematizadora 
Enfrentamento a s desigualdades a s 
injustiças socioambientais 
 

Fonte: Boita, Branda o e Simo es (2022). 

Para realizar a classificaça o dos artigos de acordo com tre s macrotende ncias: conservadora, 

pragma tica e crí tica, utilizou-se do quadro 01 como refere ncia. Com o auxí lio desse referencial teo rico, 

foi possí vel analisar as pra ticas pedago gicas utilizadas em cada pesquisa e realizar a classificaça o de 

acordo com a macrotende ncia que era predominante no estudo analisado. Algumas pra ticas poderiam 

se encaixar em mais de uma macrotende ncia, no entanto, optou-se por escolher a predominante em cada 

pesquisa. 
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Ale m disso, na perspectiva das metodologias ativas, foi analisado quais os benefí cios das pra ticas 

realizadas ao que tange as nuances da aprendizagem significativa, a participaça o e autonomia no 

contexto da Educaça o Ambiental. 
 

6. Resultados e discussões 
 

 

A pesquisa proporcionou uma se rie de perspectivas sobre as diversas formas de ensinar 

cie ncia, correlacionando aos desafios impostos aos docentes encarregados ao processo de ensino, pois 

se faz pertinente que o docente busque dominar conteu dos cientí ficos, para que assim o que foi 

apreendido possa ser aplicado   na vida dos discentes.  

 A partir do artigo “Horta Inclusiva”, Martins (2021), traz-nos a experie ncia das atividades 

desenvolvidas remotamente no perí odo da pandemia da COVD- 19, com um pu blico-alvo que 

compreendeu os estudantes de duas escolas estaduais, uma na zona rural e outra na zona urbana, de 

atendimento educacional especializado em sí ndrome de Asperger, Baixa Visa o, Sí ndrome de Down, 

Deficie ncia Intelectual, Deficie ncia Mu ltipla e Altas Habilidades/Superdotaça o. 

 A horta no sentido “Horta Inclusiva”, segundo a mesma autora, pode ser entendida como um 

simbolismo, do cuidar, sonhar, observar o progresso e se encantar com esse processo de cultivo e, que 

ale m do plantar e colher, o sentido mais profundo esta  no crescimento pessoal do indiví duo, fruto da 

colaboraça o entre familiares, amigos, colegas e professores que a construça o da horta proporcionara . 

(Martins, 2021). 

 Nesta linha, a horta pode ser considerada como sendo um lugar para cultivos variados, como 

legumes, hortaliças, condimentares, temperos e ervas medicinais e sua utilizaça o pode ser entendida 

como uma metodologia para atender e fortalecer o ensino e aprendizagem das pessoas com 

necessidades especiais, servindo de rede de interaço es entre os docentes que ensinam e os discentes, 

aqueles que participam e, tambe m, entre eles pro prios; servindo de ambiente de pra ticas de 

aprendizagem que estimulara o o trabalho em equipe, a “inclusa o”, a valorizaça o, exposiça o, adaptaça o 

e socializaça o (Martins, 2021).  

 Cabe ressaltar que a busca pela Inclusa o e  um processo, que exige habilidades te cnicas que se 

propo e utilizar principalmente, o conhecimento das necessidades especiais de cada discente para que 

seja possí vel alcançar os objetivos pretendidos. Martins (2021), vai mais ale m e diz ser necessa rio que 

o educador conheça as caracterí sticas, fragilidades e potencialidades de cada estudante.  

Nesta linha, Santos et al. (2019) trazem a experie ncia com a implantaça o da horta e apontam que a 

dificuldade esta  em lidar com o comportamento dos estudantes, especialmente pela grande excitaça o 

provocada pela saí da da sala de aula e pela presença de muitas pessoas no local da implantaça o da 

horta. Assim, fica a reflexa o de que e  importante e necessa rio direcionar o foco da horta para os alunos 

envolvidos e na o para a atividade planejada. 

 Na vertente Pedago gica, a horta pode ser utilizada como recurso dida tico, um espaço de ensino 

e aprendizagem na formaça o de conhecimentos curriculares, sociais, culturais, e ticos e histo ricos 

(Frachia, et al, 2023). Neste espaço, o consumo das colheitas pode na o ser o foco principal com a 

implementaça o da horta. 

 Em seus relatos, Frachia et al. (2023) e Santos et al. (2019) destacam o processo pedago gico 

desde o momento em que os discentes te m a possibilidade de conhecerem os tipos de solos presentes 

na horta, desde terra vermelha, areia, argila e esterco, a diferença granular e a capacidade de absorça o 

de a gua de cada um. Os discentes sa o encorajados a colocar as ma os na terra e sentem as diferentes 
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texturas do solo e vai se desdobrando com o manejo das diferentes sementes. Durante o processo, os 

discentes podem visualizar as estruturas de planta, incluindo raiz, caule e folhas e espe cies de animais 

viventes no ambiente de hortas (besouros, gafanhotos, minhocas e borboletas etc.) (Santos, et al, 2019). 

 Destaca-se tambe m que os conceitos advindos com a implantaça o da horta possibilitam pensar 

nas diferentes a reas do conhecimento, fazendo com que a Matema tica, a Lí ngua Portuguesa, a Histo ria, 

a Geografia e as Cie ncias Naturais participem desse processo (Santos, et al., 2019) 

 Em relaça o a s vertentes polí tico-pedago gicas da Educaça o Ambiental, pode se constatar dos 

textos analisados particularidades em relaça o ao processo de ensino com a implementaça o e utilizaça o 

da horta escolar. Importa referir que para a identificaça o das vertentes polí tico-pedago gicas 

considerou-se o Quadro 1. 

 Para Santos et al. (2019), a implementaça o consiste principalmente na busca por inclusa o, 

adaptaça o, construça o de potencialidade, entre outros aspectos relevantes, pautado na transmissa o de 

conhecimentos nas a reas de cie ncias e biodiversidade. Nestas u ltimas a atença o se da  na reflexa o sobre 

as aço es individuais e coletivas desenvolvidas diariamente, buscando incentivar para corrigir e/ou 

mitigar os problemas ocasionados ao meio ambiente, um alcance da eficie ncia e compromisso social 

destes com a natureza, o que entendemos por comportamentalismo. 

 Para Martins (2021), a implementaça o da horta abre portas para o cuidado com o ambiente, 

trabalhar o paisagismo e o desenvolvimento sustenta vel. Embora a pesquisa tenha sido realizada 

durante a e poca de pandemia e remotamente, os discentes puderam envolver-se diretamente com a 

construça o da horta e estarem responsa veis pelos cuidados necessa rios a ela, o que de certa forma 

contribuiu para se pensar no cuidado com a natureza e trabalhar o paisagismo.  

 Ja  Cunha et al. (2014) entendem que a implementaça o da horta e  uma forma para trabalhar 

diversas atividades pedago gicas em Educaça o Ambiental. Ao considera -las um laborato rio vivo, citam 

os benefí cios origina rios a  sua implementaça o que compreendem a promoça o de estudos, pesquisas, 

debates e atividades sobres as questo es ambientais, alimentares e nutricionais, bem como geraça o de 

conhecimentos pra ticos para a produça o de alimentos sauda veis.  

 A sustentabilidade e  o foco que se desejou alcançar, trazendo a reflexa o da agricultura 

convencional, na qual o uso indiscriminado do solo, de agroto xicos e demais fertilizantes sinte ticos 

para a produça o agrí cola tem contribuí do significativamente na degradaça o do meio ambiente com a 

adopça o de pra ticas sustenta veis que se traduz na agricultura orga nica. (Cunha, et al, 2014). 

 Para tal, o educar para o meio ambiente com a utilizaça o da horta escolar, citado por Cunha et 

al. (2014), busca desencorajar a agricultura convencional e incentivar a adoça o com recurso a  

utilizaça o dos recursos naturais sem agredir o meio ambiente, como tambe m o uso desses recursos de 

forma consciente seja. 

 E, por fim, temos o trabalho realizado por Frachia et al. (2023) que se destaca na busca por 

aço es que estimulem a reflexa o e aprendizado sobre a preservaça o e conservaça o da natureza, 

incluindo a transformaça o do sujeito na sua relaça o com o meio ambiente com a utilizaça o da horta. 

Em seu discurso, foram adotadas seque ncias dida ticas com diversas espe cies de plantas e o que 

contribuiu na ampliaça o do saber dos discentes para a produça o e consumo, alimentaça o sauda vel, 

amor com a natureza e o contanto com o meio ambiente. 

 No quadro 2 a seguir, os textos foram agrupados e sinalizados com as vertentes polí tico-

pedago gicas identificadas, incluindo a caraterizaça o destes quanto aos benefí cios como metodologia 

ativa no processo de ensino-aprendizagem. 
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Quadro 2 - Vertentes polí tico-pedago gicas da Educaça o Ambiental 

Tipo de 
Texto 

Ano Título Autor Macrotendência 
Características da 
metodologia ativa 

Relato de 
Experie ncia 

 
2019 

Biodiversidade e Horta 
Comunita ria: Relato de 
Experie ncia envolvendo 
alunos com necessidades 

especiais. 

Rafaela 
Rodrigues 

Santos; et al. 
Conservadora 

Autonomia 
Participaça o Ativa 

Relato de 
Experie ncia 

 
2021 

Horta Inclusiva 
Nara Regina 
Schuquel 
Martins 

Conservadora 
Autonomia 

Participaça o Ativa 

Relato de 
Experie ncia 

 
2014 

Horta na Escola: Uma 
forma Dida tica de 

trabalhar a 
Sustentabilidade 

Vanessa 
Tainara da 
Cunha; et al. 

Pragma tica 

Autonomia 
Participaça o Ativa 
Aprendizagem 
significativa. 

 
Artigo 

 
2023 

A Horta Pedago gica que 
nutre diversas 

dimenso es do cotidiano 
escolar 

Yayenca Yllas 
Frachia; et al. 

Conservadora 
Aprendizagem 
Significativa 

Participaça o Ativa 

Fonte: Autores (2024). 

Com base nas discusso es, considera-se que tre s artigos se classificam na macrotende ncia 

conservadora, uma vez que tem como principal foco o despertar da sensibilidade e a conscientizaça o 

dos alunos no trabalho por meio da horta, e um artigo na macrotende ncia pragma tica. Com relaça o a s 

caracterí sticas das Metodologias ativas, a participaça o ativa e a autonomia se destacaram. 

A macrotende ncia conservadora destacou-se por ser a mais simples de ser trabalhada e a 

primeira a ser considerada na educaça o infantil e no ensino especializado, por ser a que mais desperta 

o sentimento de cuidar e preservar a natureza e por ser a que mais se aproxima da realidade e das 

limitaço es de estudantes com deficie ncia 

 

7.  Considerações Finais 

Com relaça o aos textos analisados, temos que a macrotende ncia conservadora foi predominante nas 

pra ticas de hortas na escola no contexto da Educaça o Especial. Logo, ao propormos a horta como 

metodologia ativa no processo de ensino-aprendizagem para crianças com necessidades especiais, 

ale m dos benefí cios associados a  sua implementaça o, esta o tambe m as dificuldades que podem surgir 

na sua utilizaça o como metodologia ativa, a do na o conhecimento pre vio dos procedimentos para a 

construça o e manutença o de uma horta. 

 Pode-se considerar que as metodologias ativas podem auxiliar na melhora do desempenho de 

alunos com necessidades especiais, sendo pautadas nos princí pios norteadores da autonomia, 

participaça o ativa e aprendizagem significativa, princí pios estes buscados tambe m na educaça o 

especial. 

 Tambe m foi possí vel classificar um artigo na macrotende ncia pragma tica, onde a construça o 

da horta teve como foco principal transmitir aos discentes a possibilidade de se alcançar a 

sustentabilidade e /ou desenvolvimento sustenta vel com a adoça o de polí tica que vise a  produça o 

orga nica. Nesse sentido, a horta foi utilizada como meio para a chamada de atença o aos discentes do 

perigo do uso de fertilizantes sinte ticos e agroto xicos na produça o agrí cola e a produça o orga nica 

apontada como soluça o que vise mitigar e/ou sanar os problemas ocasionados ao ambiente. 
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 Destacam-se tambe m os benefí cios associados a  implementaça o da horta, entretanto podem 

surgir algumas dificuldades na sua utilizaça o como metodologia ativa, associados ao na o conhecimento 

pre vio dos procedimentos para a construça o e manutença o de uma horta, incluindo a adaptaça o dos 

discentes em lidar com um ambiente fora do ambiente de sala de aula. Para isso, a famí lia, os docentes 

e os colegas desempenham um papel fundamental na inserça o dessa ao conví vio social, sendo uma 

oportunidade para trabalhar a interdisciplinaridade, planejar e executar a horta e acompanhar o 

desenvolvimento das plantaço es. 

 Por fim, a horta escolar para pessoas com necessidades especiais, utilizada como metodologia 

ativa no contexto da Educaça o Ambiental, perpassa ale m da mecanizaça o dos sujeitos, no sentido que 

seja possí vel transforma -los para que sejam ativamente participantes nas discusso es dos aspectos 

sociais, culturais, econo micos e ambientais e contribuam na transformaça o da realidade que esta o 

inseridos. 
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